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Sabeis muy bien que Porto esta muy
:Os problemas das embocaduras do Bho- Novas experiencias demonstrm que são _ _ . 1_ d t_

' cerca de esta Prata ast es que la 30016! a. 1-
( dano, o meio de obviar ao obstaculo, quesó as Vagas Juntas aos ventos que as obstrn- . . _

- a barra movediça oppõe á navegação, já se l em, e que para esseelleito só exercem as cor- , tulada Club Constantino de concertistas qniso

. discutiam ha vinte seculos, e desde então rentes do mar uma acção muito secundaria. dar una prueba mas_de su buen gusto haclen-

'r nunca cessaran deestudar-se, e ha 20 au-l Em ted ›o caso está averiguado que e pre- donos una vts¡ta; as¡ fue.l d l l

r nos foram postos em parallelo tres projec- , ponlarante aacçio das vagas Juntaa dos ven- De repente vemos e centro e a sa a

r s--um para «attacar directamente'os .le-àtos ;os atterros das costas_ ,de balle de la Asemblea con mesas, 81:12::

v positos deareia, camliaandc o lie-;to do rim: _r ~-':“=9taílk;"e._«:.-.a ntemn 637180. que natural- l papeles de musrrae instrumentos, A68~ ~

" produz os assoreamento-s, conseguis- l la sena] _v aquellos instrumentos son maneja-
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A barra. d'Aaer'ro por L. d'A. Medeiros.

Carta d'ESpinho, por Luiz Martinez Pa-

checo. '

Doar, Cervantes Junina' .

Nu¡ sua ultram, poesia, por Ernesto Pires.

A ria e a Barra d'Awiro, por A. F. de

.Araujo e Silva. '

Correspondencias de Hespanha, por Men-

teheta.

  

«z e fechando as barras secuniariasy--J se- mente _ i t _ .

« gundo para restabelecer a obra de Mario'srmos obrigtl-a a desfaz rl-os teriamos acha- dos por habiles manos dando armomosas no-

a pela abertura de um canal marítimo na do a melhor solucao de problema das barras tas que conbmadas unas con las otras for-

a direcção do braço morto: o terceiro para assoriaveis. _ _ maban melodiosos compascs; los aplausos y

u construir-se um canalmaritimo mais curto» l E do que tractaremos no artigo seguinte. ; los placemes salieron espontaneamente de to-

1
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Um heroe de 12 annos, por Carlos Faria.

Sustos e burbansmos, por A. Ravara.

 

A BARBA D'AVEIRO

II ,

Qual será o elieito da maior velocidade

dada ás correntes interiores“? Esse elleito se-

rà desfavoravel se a acção das marés na em-

hocadura do canal não produzir uma erosão

continuada. '

Onde isto não succeder, as canalisações,

que angmcntam a velocidade. appressam os

depoãitos :Varela em vez de evital-os.

Vejamos o que resultou da canalisação do

Bhodano.

Citemos um dos mais distinctos engenhei-

ros de França-Duponchel-llydraulica e

Geologica Agricola-pag. 172.

c Le probléme des embonchnrcs du Bhone,

:moyen d'obvier á liobstacle, que la passe

imobile oppose á la navigation, sont en dis-

-c cnssion depuis plus de vingt siéc_les.-

coc--oo-ocul

«Depuis lors, la question n”a cessó d'etre

-sá l'iêtude, et il y a une vingtaine d'anées,

:trois projets funent mis en parallélo: l'un

I o I n u o c - n . o - n u u c n a a

«por allaqner dirrctement la barre en endá-=

&gurmt lc [it du Bhü'ne et fcrmant ses passes

asccomlru'res. le second pour rótablir á peu

«prós l'oenvre de Marins, par lioúvertnre du

«un canal marítima dans la direction du bras

-4 mort; le troisióme, enlin, pour construire

run Canal marítimo heancoup plus cet.-

-Le premier prnjet obtint la prélérence :

«les tl'avaur coiitevau de llendiguemeut du

«Rhone rfeurent :l'autre résultat- _que (Pacce-

alérer le monvement quion vonlait combattre.

«La banc, momentanéament enlevée par latas aos ventos,a causa preponderante dos as- si este es el Paraiso de la tierra.

' soriamentos?«plus grande impulsion dn conrant, se re-

aprodusit_ plus loin et plus infranchissable

que Jamais»

Tradusamos ao pé da letra.

  

c O primeiro obteve a preferencia. Os

x trabalhos cnstosos da canalisação do Rho-

c dano não «deram outro resultado mais do

» que acelerar o movimento que se desejava

c combater: 0 banco de areia, momentanea-

c mente desfeito ao impulso maior da cor-

: rente, se reproduziu mais adiante e mais

r intransitavel do que nunca ¡bin-

0 Pó depois de canalisado vio crescer o

delta muito mais rapidamente do que antes.

O seu exemplo póde invocar-se embora o Me-

diterranea não tenha marés, ou somente mui-,

to debeis e de pouca altura.

III

D'ahi se vê, que onde as marca, ou pelas

'conligurações das costas on por outros moti-

vos. não forem assaz ,fortes para desfazerem

os assoreamentos causados pcbs rios e pelos

mares, é preciso não confiar um tal resulta-

do das obras, que só tendem a augmentar a

velocidade absoluta das correntes interiores.

E' preciso attender-sev tambem a que se

a velocidade não passar de 1250. não basta

para levantar ou arrastar as areias, nem as

grossas nem as finas.

2.“-3 que os depositos no fundo dos

rios dependem muito menos da velocidade

absoluta da veia do que das variações da

mesma velocidade, e que são aquellcs tanto

mais bruscas on repentinas.

IV l »1:1::

Portanto é preciso recorrer a outro meio

para dispersar as areias á embocadura dos

canaes maritimes.

Aqu¡ se offerece outro problema-«sao as

correntes, proprias do mar, on as vagas ]ll[l-

L. d'Almcida c llexlciros.

_40009_-

'CARTA DEESPINHU
Espinho, 13:9:83.

Mi querido director:

Si siempre 'es enojoso el estar en nn pais

y no pozeer con perfeccion su idioma, en las

actuales circunstancias es para mi desespe-

rante.

Mi alma al compás do mi corazon espe-

rimenta sensaciones tão sublim-s, pensa-

mientos tan esquisitos, que embargasús sen-

tidos y commuebe su <er.

Es lt vida en Espinho, tan noetica que

no tiene fuerza. sulicicnte la cabrza para po-

der dominar cl corazon. Qusiera que !ni plu-

ma pudiera ser el pincel mas llabil para po-

der describir un cnadro no exactt| por que es-

to es diñcrl, pero al menos los mis par 'cido

posible; mar-esplendido, vegetacion envidin-

ble, casitas blancas cima palomas.

La bri-'a del mar toma el perfumado .aro-

ma ds los piñoneros y eubalsama y vivilica

el ambiente.

Es imposible el poder armonizar la her-

!mais censideraveis quanto estas variações são mOSUFa de 13 Il !tumleza y sin embargo en

Espinho lo está, por to las ¡.iartes dinde di-

rijair la mirada encontrarcis panoramas de-

liciotos que el pincel mas liabil se ncgaria á

repnducir; y es _quer-eis investigar bica, si

vuesra vista se lili). con detcnimieut-r. siem-

pre podrá admirar algun rostro celestial de

alguna criatura humana.

Los dias se pasan sin sentir¡ y como no!

O

La Colonia Hcspanhola va desaparecien-

Ate agora suppunha-se que uma corrente do, no asi la Portuguesa, estante. la gente,

littoral transportava a vasa ou as areias á,

;entrada das barras,

íqm no se encuentra ni casa particular ni

lcmrto en los Hoteles.

?
W
\
-
¡

'
'
“

¡dos los circunstantes.

Se quiére volverlos a oir pero esta so-

ciedad compuesta de~hombres ricos y tan r1-

cos como atentos, no quieren ser egoístas

privando á los aficionados á Tersicore de las

horas de baile, pero dicen que al dia segnien-

te daran un concierto.

Es domingo y ann el simbolo precursor

de medir el tiempo no marca las doce horas

y ya esta completamente llena la sala de la

Asemblea, no bastan sus dobles filas de sil-

w las para contener tantas sonoras y es preciso

buscar cadeiras (síllas) para las que van lle-

gando. Todos desean oir: un silencio profun-

do reina eu la sala.

Vibran por fin las cuerdas de los armo-

niosos instrumentos empezando el concierto:

todo lo que pudiera mi pluma resenar seria

palido. A consecnencia del calor las maderas

de las ventanas se entornarou dando asi cier-

to caracter misterioso; la luz tenuae, los ojos

hermosos de tantas mugeres y las deliciosas

notas producian un efeito magico, encanta-

dor, sublime. embriagador; es indesrreptible.

Los aplausos resuenan y los placemes

por todas partes.

Una linda Española es invitada para que

arrebate 'al piano sus suspiros armomoniosos,

esta es la Seiiorita D. Natalia Muñoz que con

sentimiento y gusto delicado, lucc sus ex-

¡ traordinarias lacultades y cs por todos aplau-

dida.

Tocan los concertistas otro número que

es muy aplaudido y es llevada al piano la se-

nóra Maria Luisa de Carvalho, tocó de la.

manera que esta seiiora sabe hacerlo, siendo

saludada con una salva de aplausos concluien-

do el concierto con varias piezas musicales

interpretadas magistralmente por los concer-

tislas,

Bien quisiera poder hacer aqui mencion

de tanta y tanta encantadora belleza que en-

vueltas en esquisitas y esplendidas toilettes

contribuyeron con su presencia á hacer de la.

  



Asamblea un Eden. no obstante eitaré algu-

nos de los que en' este momento acaden_á'mi

memoria Ex.“ Sor.“ Maria LnizaaÍàYianna da

Silva Carvalho; Maria Luisa MonsiIihó'd'Al-

buquerque; Maria das Dores, Emilia e Pau-

lina de Bragança; Margarida Relvas; A-

sumpçãa Podentes; lphigenia _de Lemos e Era tudo um grande isolamento.0 sol, comtuÍ
Abianches Adelaide Franco; lrziha Melloz- do, lembrando-se de alegrias passadas n'u

. Ma- intimo goso, estendia-se 'espapado nos vastq
ria José Rebello de Cancella; Sophla de Bra- '

Laura de Valente ; Candida Guimarães;

gança Ribeira da Silva; Sophia Mantena

Srn.as Brandoes Pinta aelha, Monteiro Ail-
7

lauts, Rebello de Valente, Ribeiro da Silva lhados de ironias cortantes, gargalhadas frio-
Viscondessa de Veiros, Viscondessa de Be-

guengo Baronesa de Salgueiro y atras mil

gua seria impasible enumerar. Españolas_ las

r.” y señoritas de Muñor, Bryant, Martinez

Pacheco y otras.

l l

La terça-feira el Ex.” Sor Don José Pa~

bla Cancella acampañado de su familia salió

para Anadia.¡Todos estaban en la estacion;

todos queriandarle el ultimo a Dios. El vacio

que deja en el corazon na podra remplazarlo

nadie.

Luiz Martinez Pacheco.

_cow
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Na sexta-feira acordei sobresaltado. Pa

receu-me que requintes assobiavam alegre-

mente canções do campo e' vozes frescas de

raparigas robustas estallavam em cantigas,

n'um rythmo pausado, arrastadamente. .lul-

guei que passava um grande borborinho, ma-

rulhando, confusamente; que,

veria -grupos folgazões n'uns largos saraco-

teias, moças batendo almas compassada-

mente. moças, de gran es pammas volumo-

: sas arfando sob peitilhos muito brancas, mui-

'ta frescos, de linha, n,um delicioso prazer in-

vejavel, moças queimadas por mil beijos ar-

dentes d'um sal ahrasadar, mordidas por de-

sejos insaciaveis d'um largo prazer que ex-

tenue, maças, de rijas ancas apertadas por

largos cintos com grandes borlas pendentes,

'moças rodando n'uma dança enorme, como a

farandale provençal; ' › .

Imaginava que velhas arranhanam re-

beccas antigas, de verniz caido, descalladas, e

'um rapaz, tocando enthusiasmado n'uma flauo

ta amarella, muito suja de dedos, muito con-

tente, afagando-se na gosto da admiraçãolor-

pa das circunstantes, sustinha~ se para dizer,

comoa Valmajour de Numa-Raumestan: c Ce

m'es't aenu, ce m'est venu de nut't en écautan, Corri o repasteiro adamascada e entrei.

::hunter le rassignaau. . . :o

Era a vespera de S. Paio da Torreira, a A fronte socegãda, 0 braçodesnudado, '
romaria muito concorrida, ,para onde diantes Arfando brandamente o peito delicada,

toda esta boa gente aldeã, arrancandase ao Sorrindo

seu estreito ninho monotano, descia a assoa-

lhar' as suas roupas de ver a Deus, pagar-se Era a imagem ñel d'uma Virgem P3'

d'um anna inteiro passado tristemente sob a

sampa pesada do trabalho. Um dia não era

dia . .

Àbri então a janella e fiquei espantado E“ Procurei beijar a “uma dos seus Pés-

As minhas illusões esvairam-se promptamen-

te, como se fosse um crystallino copo de

grandes perolas que quebrasse invaluntaria-

mente e se espalhassem na fundo insonda-

vel d'um grande poço. Oki tentpara 0h! mo-

resl. . .

Fora tudo um sonho. Carros guincha-

vam desesperadamente, atroadoramente. Cbo-

calhas, vibrados por leiteiras, cantaram rau-

fenhamente, n'uma desalinação que punha

irritações nos tympauas.

Era uma symphonia estranha, um ritar-

nella de sabbat infernal. Era uma grande chia-

deira insupportavel, era a que era.

Comparativamente não passou este anna

ningua m. D'antes,-oh l diantes l -- grupos

suceediam-se uns apoz outros n'um espanto-

so número. Variedade de rostos, delvestua-

rios, uma extraordinaria »Into-eit-scérzc, um

barulhamenta de timbres, rolos de poeira rr-

guendo-se em espiraes,fnndmdo-se tudo niuma

atmosphera quente, dava' uma cer estranha

 

. r _ _ gro; Sava ninguem. ningueml. . .
Marta Izabel Mello de Garrido; Marta Izabel monotonia

Charters (S. Sebastião Maria d'AlbergarIa Ninguem passava. ninguem l. . .

se me erguesse. '1.3 leitor,

na E A Humano
ONSDKRADAB NO PASSADO, NO PRESENTE B NO FUTURO

I I I

A EXPLORAÇÃO n .musas NA BIA

“incorrendo a bacia hydrographica da ria,

'att'e'nta e medita na importancia d'uma me-

thodica exploração, sente n'alma uma d'estas

tristes impressões filhas do desalento em que

nos mergulhamos quando vemos eerrar á

mercê da inercia e da desleixo dos poderes

publicos de todos os tempos um dos mais le-

eundos mananciaes da vossa riqueza distrietal.

A ignorancia e a miseria, alliadas á in-

dilierença e lethargia dos que tinham restricta

obrigação de velar pelos interesses publicos,

teem até agora cooperado continuamente para.

a destruição de todos os elementos indispen-

saveis a multiplicação do peixe. Desde que a

acção das vagas e dos ventos, lançando do

norte a sul esa cordilheira de montes d'areia,

separam esta formosa bacia ande tão proli-

cuamente podem ser exploradas productos

dos tres reinos da natureza, nunca foram to-

madas presidencias para evitar o detrimento

de bens com que a prodiga naturesa tão ea-

priehosamente nas mimoseou.

O fluxo c refluxo provenientes dos movi-

mentos regulares e periodicos da elevação e

descanso alternativas das aguas do Oceano,

aguas que sobem e descem duas vezes no in-

tervalla de duas passagens consecutivas de

corpos celestes, essencialmente da lua, pelo-

nosso meridiano, :i renovação dão causa

movimenta das aguas daria. N'estas tão felizes

condições a nossa bacia hydrographica possue

todos os elementos caracteristicas de uma im-

mensa piscina natural.

A multiplicação das peixes i'ealisa-se por

meio de ovos previa ou posteriormente fecun-

dados. No primeiro caso estes animaes teem-

\o name de ovaviriparos e não necessitam para

a callocação conveniente de seus ovos senão

certas condições de localidade ode vivilicação

mas no segunda, que é o caso geral, alem de

exigirem estas condições é indispcnsavel que

os machos, lago em seguida a postura pela

femea, venham fecundar os avos espazinda-

lhes um liquido seminal proprio.

Salta, portanto, á vista que é l'ozçoso evi-

tar nas logares preferidos para ad esova não só-

os movimentos violentas do fundo como a des-

truição de elementos estaveís de protecção e

assos a dar no bom caminho do dever pu- abrigo, como são algumas plantas aquaticas.

Ililica era reviL-dicar para o estado o que os Ora é sabido que os peixes buscam de
particulares atrevidaeescandalasamente teem preferencia e. instinctivamente os esteiras e
Mantendo' Orar até, Mira. . canaes para alli deparam as seus avos.

Sabemos que é bradar no deserto mas ao

menos vamos dizendo as verdades amargas.

Relativamente á livre exploração de to-

dos os productos, que tão abundantemente a

riagpraduz em lucta com o vandalismo, cae-

nos a penna da mão ao termos de referir o

que se passa.

Não ha regulamento, não ha instrucções,

não ha policia, não ha nada que possa ser

invocado sob as rincipias' da civilisação

Reina impavido o esleixal

O nosso escadar attende exclusivamente

aa presente. ara elle a que importa é a lu-

cro de momento.

Se possivel fosse envenenar n'um minu-

odo o peixe da ria para o vender para

adubos de campos embora por um preço exi-

guo e na certeza de completa estimação d'es-

ses animaes, o nossa pescador não poria du-

vida foste acto vandalico.

Cremos resumir tudo n'esta asserção.

Tem-sc faltado muitas vezes em regula-

mentar o serviço da exploração da ria.

Em l880 foi suscitada esta questão na

  

    

  

D“ae ”açoalhado de barcos emhandeira-

dos, uma @resta vistosa balançandn:se bratz,-

d'amente n”um brunido everde-ghusd pedido
da ria, _do caes partiam constantemente

barcas cheias de romeiors. Uma «pandegan

Ohl mas este anna ninguem, ningueml..

  

  

 

  

     

    

 

  

   

   

   

  

    

  

  

   

   

  

   

 

   

  

  

  

  

 

   

 

A actual ria d'Aveiro, considerada sob~o

milheiraes pullulando de selva. Mas não par- ponto de vista .de propriedade publica nao

Uma pesada passa de um triste sudaria de miserias, de

'sobre tudi. incuria, de roubos e de abusos que sao a ver-

; ganha de uma nacionalidade. _ _ '

!J'antes giravam nas grupos risos polri- Em nome da cmlisaçãa eda justiça efer-

çaso per a ferro em brasa nas pustulas can-

cerosas de todos aquelles que impondo apj~a~

reneias de honrados e mentindo hypoertta-

mente á sociedade não põem reparo agora, ou

não o pozeram em tempo, ao apropriarem-se

eseandalosamente de terrenos reconhecida-

enlasgueseedora caia

 

  

   

  

  

 

   

               

    

  

 

cas batiam-se como vasos de crystal quebrtn-

do-se, abraços ligaram-se como n'um indefi-

nido collar. _

Mas este anna ninguem, ninguem l.

Barqueiros desanimades praguejavam, , _

olhavam de continua para a estrada que des~ mente roubados a ria. _

emhacava no caes, como feras esfaimadastpa 0 escandalo tocou as raias da desaforo

espreitam pacientemente a, víctima mm' quando. alguns 1nd1vrduos,_em differentes epo-

farejavam romeiros n'um grande esforço, n'um cas e diversos concelhos IImItt'OphÇS. da ria,

allan desesperadar. , se serviram das_ suas elevadas posrçoes alii-

Mas este 3.11110 ninguem, ninguem l... eiaes e da sua influencm nos negouos publi-

cos, para á sombra de poderes que d ellas dl-

manam entrarem em negociações que tinham

por objecto unico e essencial-rauharapra-

priedade nacional e enriquecer á custa de es-

caudalos.

Quantas desgraçadas por muitas menores

crimes andam trabalhando nos sertões d'A-

frica com a guilheta aa pél

Por diversas vezes e por dill'erentes mo-

dos teem sida lembrados as meios de evitar

a continuação dos roubos de superficie da

ria d'Aveiia mas desgraçadamente a protec-

ção escandalasa e a deslcixo teem ohstado á

realisação de medidas severas e ellicazes.

Se da parte dos poderes publicos houves-

se o verdadeiro interesse pelas cousas do

paiz, se o principio da verdadeira adminis-

tração não fosse substituido entre nos pela

burla vergonhosissima, se finalmente os ti-

moneiros da barrarala districtal se occupas-

sem mais de administração publica do _que

da politica' pessoal, um dos mais patriattcos

A assembleia, na Furadauro, tem-se ani-

mada muito. Teve já essaas importantes e

da grande elite, como . Ein“, asr. general

José Frederico da Costa. deputada por Estar-

reja e o sr. conde do Covo. Dança-se ás 5.a e

domingos até á meia-noite. N'este ultimo a

animação foi grande e lia-de crescer mais,

creio-a. Mas nenhum poeta, meu caro, acom-

panha este rapido crescendo, recitando ao

piano o_ Voe alta. a lua. Este geme sob de-

dos delicados de senhoras, ora ri umas valsas,

,ora chora uns threnos. O anna findo fallaram-

na Sacola e outros jornaes, d'uma

senhora, a sr.“ D. Adelina Azevedo; como

uma tina artista d'um grande temperamento

nervoso communicando-o ao piano, commo-

cionando-a, arrancando-lhe um grande tago,

um enthusiasmo febril. Este anna; que muito

tem pragredido, com uma alma por demais

sensível, um talento diurna Itortte ttalée, attaca

brilhantemente um hello trecho classico, ren-

dilha magicamente uma harmonia, modela,

burilando-a, um formosissimo «romance» '

Uma artista! Ema artistal __ _. -

1049483?“ V r

Cervantes Junior.- i

n'estes pontas dave ser prohibida quer a pes-

ca por qualquer systems. de rede quer a cx-

ploraçãa de vegetaes ou de qualquer seu or-

gamsado.

A vossa commissãa, tenda em vista os

interesses creados á sombra da incuria, ejul-v

ganda prudente não tomar em absoluto to-

das as providencias possiveis attinentes ao'

assumpto que nos accupa, é de parecer que

a _prahibiçõa se limite por em quanta aos es-

teiras e canaes.

Os peixes mais vulgares da nossa ria, cu-

ja reprOdUCção é feita por meio de ovos os-

teriaimente fecundadcs, são a solha, o in-

guado, a agulha, e a tainha.

Os dois primeiros desavam entre princi-

pios de março e lim de abril e os dois ulti-

mos entre principios de maio e timde junho.

Com relação á enguia, cuja reproducção

édesconhecida, logo dirrmos alguma cousa.

Atteutando no assombroso numero de o-

vos que d'uma só vez um peixe depõe, nu-

_M_

NA SUA ALCUBÀ

Estava adormecida assim como a sonhei;

o labio quente ás auras da manhã.

P

Posta no seu altar de immarcessiveiãgloria.

Passou-me pela mente a extravagante historia m t

Da velha idolatria e de restos, talvez,

Punha mancha» na ceu a luz do novo dia,

Acordava no rinho a nveiga cotovia.

Pastavam no lan=eiro os pachorrentos bois.

Tinha a aurora extinguido as vagabundossoes

E dado a naturesa extraordinaria vida. i

- Facundo pela ar ção do meu estranho amar,

Bonança na tormenta, um novo mar de luz.

la a poisarlhe abecca.--uma atracção saiuzl

Então ella entreabrindo os labios, vagamente,

: Diase-me, despertando, aos poucos, docemepte,

Um tremula gentil na murmurante voz: '

ao dia, punha, para as romeiros, bcccas de -Eu sei que podes ser agora o meu algoz»-

En via-lhe, tremenda, a ponta apetecida,

Cantada já por mim em trovas ideiaes,

Rompendo castamente os tímidos folhaes_

Da rendarla. camisa e ergui o olhar nervosos.

Quiz então saciar meu labio seq_uiõs'ó.'“'

Talvez d'aquelle peito a virginal pudor,

Me desse uma se gotta ardente da seu leite
7

0 asis no deserto e na pes““ deleite,

  
  

    

   

junta geral do districto que, Vendo correr tu-

do á mercê da incuria, quiz tomar a iniciati-

va na regulamentação do serviço da piscicul-

tura e da apanho de moliço.

e -7 Relatar de. commissão encarregada d'este

regulamento recebemos dos callegas plenos

poderes para esse trabalho que apresentamos

em sessão dc i8 de maio d'esse anna.

Tendo-se'lcvantada a questão de compe-

tencia foi todo o prece-ssa remettido para o

governo onde está dormindo o somno dos jus-

tos. Note-se »que não faltaram importantissi-

mas recomuendações. Tudo baldadol

Ha mezes foi encarregada a capitania do

posto de formular um regulamenta da eXplo-

ração da ria. Não sabemos o estado em que

as trabalhos se encontram.

    

      

   

mero que em algumas das especies chega a

attingir centenas de mil, 065:/ tre-nos natural-

mente a curiosidade de indagar o que ó fei-

to de tanta quantidade.

Não é diíIicil a exploração.

Sabendo-se que os fundos das esteiras e ca-

naes proprios para desova são continuamen-

te raspadas e martyrisados, para assim dizer,

quer pelos ancinhos das molicciros, quer pe-

las redes de arrastar, ó. manifesto que muitos

Ovos. sendo apenas constituidos por um invo-

lurra mucilaginosa, não resistem a estes agen-

tes destruidores.

Os peixes que por causalidade vingamno

meio d'esta perseguição do homem ficam des-

de o nascimentosujeitas á veracidade de 1nui~

tas auimaes, com a rato d'água, o carangue-

Q.

Em 'presença d'estes factos é evidente que l

 

rosas nas labios dos jovens e perfumes delv-
jo, a camarão, as aves aquaticas e outros.

A acção combinada de todos estes perse-

guidares da proregação natural do peixe dá

em resultado a peida annual d'uma quanti-

dade fabulasa de pequenas peixes.

U mal proveniente dos irracionaes é ine-

 

   

 

   

    

J __ _, _ _ .\ Pedimos em nome dos interesses diesta
nos nos pulmões de todos. Desatavase a ale- Andava Ja 0 3011303 V'Ttdenles PTadOS, t, ten-aqua o regulamento seja apresentado nagña em jonas_ DMS picaresws, apimenta_ Voavam pelo ar os cantos, enteados pramma sessão das camaras em quanta nos
dos de malícia, idylios suaves, moças n'um i Por_campf 11109, SHUdêndt? as 51935* do lah”? não faltam a energia, competencia e vontade
aplamb fanfarronante, era tudo um soberbo Entao eu comprehendl a !InmeDStdaO do amu' idos ministros das obras publicas e marinha.
mosaico, uma grande lanterna magica ande E quanto é fascinante um só raiO dO día- Damos em seguida publicidade a parte

o
os quadras nos passavam ante as olhas n'uma nosso trabalha apresentado na junta ge? Vime]-
corrida cclere, vertiginosa, cada qual mais al de 1880 : « , A natureza, pela sua theoria de compen~pspantosa, cada qual mais excentrica.

O observador selente e conscieme que, seção, tão observada nas suas ctntmuas ma-

Disse, baixando o olham-Perdoes, simMaria?

Ernesto Pires.

w, l



   

"" con tos constitucruuares ra ra'nenevc

 

Brim'j, do de'iiañ de tener efecto* las manic-

bras mili ' "os, ' '

Bien callada se tenían los izquícrdislas su

reunion de los hombres del Directorio pasa-

do mañana lã en Biarrítz; pero no bay aho-

ra nada que at'ecte á los partidos que puede

estar secreto y unque lo exhumó un perio-

dico. Por cierto que es bien risible 1a ira de

atue se muestran dominados por la revelacion

e lo que tenian tanto en secreto. Y es lo ci-

erto que no se atina para que; pues de 1a. tal

nifestacões, reveniu a hypothese da incalcu- doal, últim'd vide-presidente,p3-ímbro del Con-v

lave] perda 'ovos e de peixe. greso y perpetuo candidaío "à 'ministro,.ba

Assim devia ser. manifestado al duque de la Torre que se hal-

Corn a destruição damninha da mão do la. de nuevo é indicicnalmente â su lado 7'

homem é que a natureza não contou. ¡,Cabe mas barullo y confusion? A tal

E' pois para este ponto que devemos fa- prrnto llrga que ya, salvo raras excepciones,

zer convergir ás nossas attenções. nadie sabe donde está cada cual.

O emprego das redes de nalha apertada Yo en lo unico que insisto es en lo ue

é nm outro meio perniciosissimo á propaga- ayer dije. 'El sr. Sagasta, será, 'segun'l hs

ção. Não é raro ver nas praças de peixe mr- los indícios, quien resuelva, antes 'de lá'aá

thes d”estrs animaes, ainda rudimentares, pertura de las cortes la proxima crisis y la_

'vendidos por uma ridicula quantia. '

Occasrões ha em que a porção é tal que elementos con que hoy cuenta.

chega a verder-se aos carros para adubos de Parece que. en efecto, apenas se ha en-

terras.

lsto é simplesmente verdade. ques que le dirijó en «Les matinées espat

Por aqui se pode imaginar bem qual se- gnoles› el sr. Rute,se apresuró á formular la

ria o valor do peixe se o tivessem deixado dismusion de su cargo, acompañando una car-

attingir as proporções com que a natureza o ta en terminos muy sentidos cá la cual pa-

meou, rece ha contestado el sr. Sagasta reiterando

Ha ainda uma outra causa do desappa. sus manifestaciones de consideracion perso-

recimento de muitos d,estes animaes. “ab S' 1° “'“5' ,551““th que 91 30MB! e

Como vulgarmente se sabe, a agilidade¡ esta de sus servrcros: Creesc pues que no m-

dos peixes é espantosa. O salmão, por exem-tSMÍTá- , de mez para plantearla. Acaso no paso_ de

P10, percaer [fuma hora 0 espaço de trinta Ya ha SldO ñrlrrado ICT El rey e] Decreto esta semana. SB (le-un agente que “e.ne

a quarenta kilometros. llevado a consejo de ministros por el sr. operado por 35 milhonesde esetasv áquren

Muitos peixes passam uma vida quasi se
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los anteriores. Nada, ues, que sea bcneñcioso.

Las cosas de Bo sa andan harto dificiles

y preocupan á. muchos el animo para no ha-

blarde ellas aun cuando resuelte un poco

pesado.

Ya se dice que algunas de las quiebras ri

suspencinn de pagas anunciadas con repeti

Cuesta, confiando la defensa dc los derechos sus diferencias importan 35 mil (1111054119

dentaria e permanecem &empre na localidade de la Hacrendo en las causas de centrabando drjará en .descubierto y aplarados. Otro u

que os viu nascer, mas outros an“, smp“) a losfrscales de las audrcncras de lo criminal otros, tambien apurados. ancan err arreglos

arames fazendo periodicamente viagens mais ó' terrtorrales, segun el caso, y no los cti~ con sus acredores. Vá á haber una que sera

ou menos longas_ se a ria não mem tão fa- crales letrados de las delegacrones, como se conada.-

cil communicação com o Oceano, é evidente [131313 dlChO- _ _

que o peixe não sairia do continente embora LOS hombres de 116000108 y Bolsa Siguen

subisse os ribeiros e rios. Em todo o caso o cqmbaüendo GPS“ mayma la idea dê¡ 8111-

homem poderia apropiar a seu uso estes ani- dlCMO y tambien 1a do un arreglo para con-

maes vendo-os coactos n'uma área restricta. Íenlf @É Chilli-los Inf-dios Para la pl'OXÍma

Mas isto não se dá_ í liquidacroncosa que calrlican muy duramente.

. _ia sc citan con nonrbres y apellidos los

Madrid, 14V scíicrirbr'c.

El deseo de dar á los lee-teres de ese dia-

rio una version directa de los acuerdos del

consejo. de ministros me obligam a ser muy

sóbrio de consideraciones en esta carta.

El consejo' continua aun para conocer por

' ueuo odr'n c ' '* ' - .- . .
(Continua). ;lima P ° (mphlcon lahquwacmn Pro referencia directa los acnerdcs ó mejor los

_ _ ' . . asuntos mas im ort' nte é tr - -
A. F. Demoro E_SrL\A- Del ser. Lavas se sabe que reside en Gr- p d S en l atadosi ES

a ncbr ° r. i - ' “ ' ' ~_%w%-~ a› que h bla de cw Pl" 'andahdo el vrcws del sor. Duane de FernanNunez en la
tiempo› lo cual no es mucho ofrecer.

BUHHESPÚNUENG lS UE HESPlNHlf Madrid, sai-www.i
À l ' . ., . .

CORRESPONDENCIAS PARTICULARES Í Bien sabrLo es que aqur, la _cuestrones

personales sonlas que mas apasronam los

DA animes. ,

LOCOMOTIVA La dismision de nuestro embajador en Pa-

Madrr'd 12, setiembre. ris, sor. duque de Fernan-Nuñes cria un con-

Los momentos actuales sonde tal con- flito mas a1 obierno y por los _terminos '

;fusion politica .que no es extraño oir ó leer ue este ha egada amenaza ser de muy di-

en las colrmnas de los'periodiocos las noti-l cil solucion. -

cias mas contraditorias respecto al modo de| Corro el duque ba cuatro dias ;a que

apreciar los sucesos y la situacion los hum-i la anuncio por telegralo y tres'y ue la b'a

bres caracterisados de nuestro paiz dentro de reiterado de oÍicio acompañando a emas una

cada partido ó agrupacion. r lacónica y espresiva carta, sin que se haya

Ejemplo immedrato nos dá la prensa con- prestado en su residencia de Paris á facilitar

senadora que ha vrnido sostenrendo como mas datas ni aclarar lo que piensa átercera

solucion de la crisis próxima la ida de] po- ersona, resulta que aqui todos nos hemos

der á sus manos ó ir:- ministcrio dela izquier- dado á inquirir como poderá ser resulta esta

da basta que los ultimos sucesos la inclina- grave difrcultad. La ausencia de los sor. Sa-

ran rcsueltamcnte de su lado, sosteniendo l gasta y Marquez de la Vega de Armijo de d d h . . l .

despues que esta era la opinion de sus pro- Madrid hacia esta investigacion mas dificil. (11311826 a O e” .0.13 or SPG por e, arc'hlduque

hombres, cuando' resulta que el sr. Cânovas, Yo creo haber dado con dos puntos ó ex?“ mar? concumo pl.”- a nor-'hp a la .Opera

su jel'e indiscutible y indiscutido, en recentes tremos importantes en la solucion; no pre- con el' Emperadqr' receb'endq Sepaladas

conversasiones sostenidas en Paris ba ¡nani-!tender por ello que sea esto lo que hay de su- “em“ de mnmin- y despues a la- l-naUgu'

testado que «en su concepto la opinion no eslceder. El prin ero es que el sr. Sagasta, a] "mon (19.1? EXPWWWD de 1a elemmdad de

todavra propicia para que el poder vaya á marchar hace dos dias á la Granja, ,ya llera- hoy ao h“) notlmãsf . r l d

sus manos; pero que tampcco cree que ba ir;ha la pildora en el cuerpo; es decir que ya . dmãsguíewa 01%“ 3 nêwja 8135919'

á 1a rzqurerc-a, enterdiendo que se debe in-lhabia recihidc el anuncio telegrapico de la cio“ ap Ê-asumo tm” u-nez será adml'
tir su drmrsron al Subsecretaria de la Pres¡-

embajada de Paris, se le rcgará que conti-

nue en su puedo, manifestandosele asi, é

mdicandolo de paso la conveniencia de que

cn estos momentos no abandonela capital de

Francia., salvo una urgencia extrcrna y-I por

pocos dias.

, _Cuestion de orden publico en sus multi-

los apectcs. Nac'a ocorre que justifique en

A ~umores; que anoche circulacron y de los

cuales eo hace uso hoy un diario. Pero el

gobierno que no drhe descuidar el asrrnto,

para la investigacion de trabajos que pudie-

ran llevarse á cabo mas bien en el estranje-

ro que en la Peninsula y al efecto recorrren

la Vigilancia esquesita á nuestros consules y

autoridades del interior.

Otros asuntos, viaje del r'rv. Notícias to-

 

n
a

,
a

'de las marriobras de Bruns. Assistió á un ban-

    

teritar un ull'mo ensaio de la politicaactual'd'imision del errbijador en, Paris. Y aqui es . k . _

en inteligencia con la izquierda y teniendo'de advertir que solo despues (e baberla re- de“” sr' Bule' Em. “ici-le 33 IOS Papeles'

al frente del gabinete el sr. Éagastazà Calercibida y quardo le parecia inesplicable squel M.“cSt'a grande @mas m hace' “095131"

mayor confusioné Y la aumenta pensar queÍ paso, fué qunado á luerza de perguntar ,su- que nmgunaparle 'um e] sr' Sagêsla e“ 105

sus orgar os en la prensa no han desmentido' io lo causa. A lo que se ve el sor. Bule se ataques For.“ hm“lhqçs “É SU Re.“m C0““

carrego' icameme Ja especie. ;11; bahia amado_ tra el cmbajador en Paris. be explica mal un

No ha m“ChO se dil0 que el sr. duque del El segundo extremo es que el sor. Rute aclo que tales resultados Ohçce'l Gr q"? .las

la Torre al oir en Biarritz al sr. Martos sella marcbar con su amigo y jefe,sor. Sagaste ”meras cqnsecuánmasâw 821m UFJF???

_ bahia mostra-do inclinado á. una inteli enciaírlerran'a_ lleva-banal.. zxmqaimmmu. ,Wquâã'üetfâ'ê 'ggfgàã sm c“bm

iencratta la sulihêcretarra dela I'GSIL encra, ccmo- meta 1a mudou de la crisis

con un ministerio Pesada Herrera, pues ape- ledio unico de facilitar la solucron del con- “ '

nas liable en Lorizan con el sr. Montero Bios'macto yasi lo manifesto a_al,gun amigo de su _ ' _Í

y se corzñrmó que estala con este en perl'e- io. Y la. verdad .és que sroasr no se resuelve VBHÊCU_ esta IPE-nana en P¡ 10031 de¡

cto acuerdo para mantrner elrestabelecimien-¡yo bay solucion De cualqurermedo elsr. 5.a- Bolsn la rcunron convwada por el agente¡

to cio la constitucion (ic 1869 integra y cada, nasta pierde un amigo y un corrclrgronarro, de cimbros y.Bolsa, sr. Saa de su:: screen-lo-

dia mas alojado de la. posibilidad de toda an- hoy que tanta falta le hacen todos. _ res pic operacrones concertrdasü neurrrr-ro :›

nucncia con el sr. Sagasta; y en esto si que Fernan-is'uíres despues de su comunrca- de 13 a 18.' _ , _

estan cn lo cíerto. cion oficial ningun paso mas ba dado y pa- Lumenso por manifestar que no podia

A lcra con nrotivo del almucrzo celebradoqece se dispone r'r pasar unos dias cn su Cas- Cumgllr sus ccnrprcrrrrsos de fin_ de mez, por

el pasado domingo en Biar-ritz, «entre denio- tillo de Dave (Belgira) para (star de_ruelta la rierme drlcrrrrcra de1 operamorrcs concer-

cratas puros» acrrca del cual solo saben la en Paris a1 regreso del rey por la (apital de tadrs Estren bit_- dest-e junio. Olrecro lr~

verdad los bonbres de El Globo que dieron, Francia. _ _ ' (1'33“ a “P0 de Ú Por 100; PCT“ (me Pe“)

las noticias, y ya se dire que uno de los co- A esta bora en que tern rno mr carta de-' dejr estupefz-ctos á los concurncnres) nada

mensales rue cl sr. Marlos rc quien brindó porlbe hollarse ya el sor. Sagasta en Madrrd,con trem que ofrecer de una ir'irturra de que care-

la Rr'publir a›; E] que' apesar de las hones- su resolucion formada y creese que acaso pa- ee rara pagar o quurdar a. este tipo, mas que

tas drstancias no halló inconveniente en ir ra esta misma noche convocará el consejo de las; hipotecas lrecbas a sua favor sobre la

Palacio recdir acatamiento y respecto per- l ministros, si bien esto no es seguro. foruna del especulador quebrado sr. Novas.

senai á les altos poderes! j El rey acompañado del Em erador_fué Hino_ rumores y protestos pero ninguna se

I'ero que más l? Pues no se dice hoy ueanoche á la opera eu Viena, reci _iendo rne- fotnrnlé abrertamrnte. Todesmenos un sr.

bien peneirada de ue en manos del sr. a- quivocas mueslras de consrderacron. Hoy á Peas Rubro acreedor por un mrl pesetas con-j

agasta se pierda la li ertad,e1 marquez de Sar- las doce, han salido arrbos soberanos para emsctradas, cerrbrercn un acta. Nombraron

 

cron, no esperará el o los interesados à fin d

das satisfactorias. Las de boy "se relieren aJ

hechos de ayer. El rev volvró muy sasfecho não illucide, que pregue e não bata no pul-

.r

una comision que formaliccnjlos terminos del

ccncierto. Los que ro ban concurrido á na-

da se consideran obligados. '

De esto se hablaba todavia bastante,

Y yo ciresco rrcordar lo que tengo es-

crito y ahora de momento que estahan en lo

prsto los que pr'dian que ya en íin de Julio

icuando se declaró err quiebra Navas, dibie-

run darsc por cortadas cn aquel dia todas

las operacrones con el perrdierrlcs fr plasos.

,Ee ha ver'ilirado hoy en Biarritz bote] ri

resolverá sin prescindir de ninguna de los reunion despues dc lo que se ha diclro de 1a Villa Buin el banquete en honor del sr. Cá-

drversa actitud ytendencias de sus individuos novas concurriendo la. plana-mayor de los

solo puede esperarse ó una nueva disgrcga- conservadores. Doce ó catorce. No ba babido

terado el duque de Fernao-Nunes, de los ata,- cron ó un pastel mas tan iu-comestrble como discursos politicos.

Del directorio nada hasta este momento.

Mexcrrrrm.

w_

0 llElltlE llll 12 ritos
Acaba de ser agraciado com a medalha

e prata.

Bim disse (u quando assegurri que a al-

ma generosa de Mendes Leite havia de entu-

siasmaose pela acção brilhante de José Co-

rujo, essa creança homem, que acaba de re-

ceberum galardão nacional, (01110 reconheci-

mento da intelligente coragem com que salvou

seu irmão mais novo.

A Locomotira exalta por ter apresentado

esse heroe e por assistir á sua consagração

publica. Carrrros Fama.

0+_

SUSlUS E BlilllllSllllS

Sustos, medos, terror-es. . .os da auctori-

l

as responsabilidades, que a cada um cabem

na invasão das epidemias l _

Barbarismos. . .os dos corrrposrtores, que

por inadvertencia ou descuido estropeam os

originaes e fazem dizer aos caracterrs fundi-

dos o que o aço da penna não escreveu l

Soceguemos aquella e desculpemos estes.

O panico, o terror, apossando-se do es-

pirito, abate-o, acabrun'lra-o e dispõe o cor-

po para a receptibilidade morbrda.

Mas já nos lá vamos?

Não é só Lord Granville a dizer possivel

urna invasão de cholera europea, depois de

ter negado á doença a sua contagiosidade.

Tambem as auctoridades portuguezas, no lou-

vavel e nunca. desmentido desejo de salvaguar-

darem a saude publica, pedem á imprensa

que levante e não abata o espirito do povo,

que ínnerve e não intibie, que aconselho e

pita, como se a epidemia. nos batesse ja ás

portas, que conservamos abertas para lhe dar'

facil e commoda entrada. .

Tranquillisem-se s. ex.“s. Embora contr-

nuemos a julgar possivel eaté provavel (e em

alguma cousa deveriamos concordar com a

circular do governo britanico) a invasão da

clrolera na Europa, pensamos tambem que

não estamos tão proximos do inimigo, que

careçamos de promover um letia.ntmr_rento ge-

ral para lhe enrbargar os passos anrqurlaclo-

res.

Se elle tentar invadir-nos e se os labores

da lucta nos derrm momentos de repouso,

occupar-nos-hemos da pr imeirasecção da pro-r

phylaxia, a que no ultimo escrrpto nos relo-

rimos e trabalharemos pplra ue cad a- e

V
7

' 'u «UU U ill) _-

seja um rcrlrtcto r'ne.rpu_rprrwcl a embargar os

passos do maldito e monstruoso exercito de

microbios.

.ng na “taxi-v v .amu nl.

Se os leitores, não estiverem, como nos

dispostos a desculpar os mais importantes

raptos de composição, pedimos-lhes a lineza,

que e gentil, bonita e drstrncta, de substituir

nos artigos, com que os 'massásnws acerca da

clrolcra asiatica, o que abaixo escrevemos em

letra italica pelo que se lhe' segue em letra

redonda:

Locomotiva. n.° 42-2.“ pagina_l't.° co-

lumrra linha. 34-(rolctins rcmiturios-bom

letins sarritarios.

N.° 46-1.“ pagina--2.“ columna-li-

nha 21 do artigo Cholera Asiatica-a quem

-a que. .

3.“ columna-linha 2.“-rião justrjícando

_não justificam. .

.a columna-linha -iõ-recebrdos-sa-

bidos.

 

dade publica, que trtmc diante das verdades.

. , que a imprensa diz ao por o, quando 0 avisa

trmando no ja buenos, sr no relevantes ser- da imminencia do Perigo e 11m darem-13,
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_mt-;mw BAZAR CUMMERCIAL ' ' cursa Lagamar¡
4.“ columna-Iinha "Irã-da acçw Cai-usa,

-da acção da causa. Í

N.° pagina-33 C_-,]¡¡,;_ . I , IF. A. Bíartína de Almeida

RUDIMENTOS DE MUSICA E PIANO . a _ m¡ um i
I _ J 4 . . . i: v. . i .35' < E, Í,

12 do artigo-Mr. Fanart-Mi. í”:i t' _it “l 73 «Em DA ESCOLA POLYTBCHNICA-75 ichel Angelo Lambertini vas abrir um cnr- i É i., 'Ligjligã i

columna-linha Ii") -17 días 7-4. 'r (Bonilla da rua do Mútuo Olivete) so nocturno para o ensino d'estas disci li- pÓRGELbÁNÀSWÊ
3.a cólumna-linha t7-domiciliu ovalí ' w; DE LADO EL os E LETRA nas. O methoda em re ado óde ser ou ei- -

dental-domicilio accidental. PAI L L . .j Sr L . s 13|' de 55|' 0 do Congel'ãatonã ”Sand” 0 de' premmdas ?rmmpaasV N.° 53-1.“ pa.gina_'+.a columnm [nha CMP'ÍÍÃ'ÊHIÉÉÊS '32),'âãifgfasfjfffââm' seja do alumno. exposzçoes

4_ do artigo_Prophytaticos-ProphyIv.in i A301** &maça-rá 3 &1300me 1080 que os seus pmducm' wa“ aos MÊS-:mm-
haja. numero sufiiciente de alumnos. ros, vencem.“ m hmm“ :b "'“l m“. Tem um magnmoo ;le .mm on] uma,

de mudança, etc.

4.“ columna-linha ultima rir-re v

pREÇO 2,3250 REIS MENSAES Largo do Loreto, 13; a tem Jiozos p-Jx .› l

 

  
   

   

 

  

    

    

  

     

    

  

  

   

     

    

  

 

  

  

  

   

    

    

  

  

   

 

  

 

  

    

   

  

   

   

 

   

  

  

BILHETES DE VISITA
mento -enrugamento_ Í em ogrtão branco, de Into o phntasía

2.' pagina-column?! If'- Iinh: :'i 2- ll' 1mm- :rmçons nn CASAMENTO, NASCIMENTO

   

pressão-_o pressão. E BAPTISADO ~ M , ul o P313- .

1.' co numa-linha 21-generos-- ICU'de sortimento de papel para escrever P .atncljssêo armazem de P1¡mos 3° #OTEIS

0959- . I c desenhar. Artigos de escnpta e desenho. mem' oa*
a - v \ _ v r ,v V . . _ 1 '

I. columna-lx-.h = 2h .., 7 : .- ' ¡npc! e sol/ruscnplos tunbrados com QM gem a ' MADRID-(mm uma¡ ,-19 ¡;',-,,,V,,_.l.,_._ .l . .eu

Cond- i iniciam a côres ' , &míã doPAIba &dC.'(-Carrrra do s. a em»
' I. . ma a uet'ta 51,4“. _ -u i 1'.. 0

l . 2.“ columna-linha 6-6/¡0/01mu- - .ari r w vmmm D" “mms @hmm-Mg, d, Japão“ Neste 'esplêndido estahplpciwfmq: prtnrlrlñlto tarja“. ü::

enco. g .í't' ,T w¡ a _ Jantes portuguwzns e .mu m _n .i .. ' «rito

2 a col V _l _l 3_ \ › _A_ i _ L- 1 _ _ 81, BUANOVADO ALM ADA.,.L.° rum para o¡ ni, .i quantas Manu',th pr¡ “a . 4,., fm¡

_ . umna (U .a j. anyunu 1.1,, 4-, Albun«,Botoos, Boquilhas, Bilheteiras, BengaIIas, todas“ comumhdas .na. ¡.¡mhm ,MW _ _ _,

“o. ~ ; Eni ;a.~. Candantros, Crystaes, Copos para agua, Vinho »mas -- A Nas estações .1,5 “mamã ;,wc_._._l _ Â .h ;,_. ¡ ' n:

: na' - . uv-rltrus, Chromos, Collarinhns, Carteiras, Ga-

. v t s, :Ligo-ruins, Cartas «to jogar.Es onjas. E500ng

para fato, cabello, unhas e dentes, Fos oreiras, Frutei-

v:.. Gravatw' dos modelos mais modernos, Galhotpiros,

1 ”or -zl'ru para toilette, agua, vính) e licores, Jarras de

21' -t mas, Jornais.: o “Instruções, Jogos tiversos,

i LQI'Qd para mesa o chà,ingleu e tranceza, Licoreiros,

I 'errou', Lv'quns, Livros. Kalendarias, Mallas, Molduras,

. N :vliuns :J b'irua amrtnçtdae, Ohmgraphias, Pincols,

uu e: A w¡ _. E, . ms, ?n.¡tm do torlzis as quatdnJes, Palmatgrias, p

5% M 5. É 'A i" fim in .Iris principnes (usas estrangêirns, Po [Ino

tram-se OS seu Inmrpretos ° un Inu ruth: › o l ' ** A 1.1'.) l~ 70

o nome do hotel. l ° l :n

'vv-m»szJW

2.“ columna-linha õi-compeímzc para,

darJho-mcompetento para dar-Itu -

Lisboa, setembro de R3.

gbturam-se e conservam-se os dentes camadas. __

xtraevse o calou us e cnram-se as molestias das .v

gengivas. › BRÀGA, HOTEL OLINDA «Hit 1, .fr/à: .Ijuas
Extrnem-so dentes e raizes .za n o auxilio d“, anes- nf 10_

Este magnífico hum-l, qm wuiádln't - 't u 0¡

thesioos loeaes tom-indo na maior parte dos casos a

opera 'o completamente insensível. . . .
_ . - _ J, J _ _ ,, _ _ _ Sell no no IIIÚWWIIM. em thu le 'Ina »ii-.n 1 !1.1

gl ararn so_ Inbldlllztu..lilloilitl! as do..3›_›Io (Into: ,tem hoje O n ,f L. _H _uu_ pm ,M E . í, V "_ O?!

sacautqgãalçm to naivo (u ;um durma., pu' un _warm do Minho ' 'p' "m“ \ ' 1"' " 'n'

_ processor o 61'030. “ _ '_

. r- tantos, I'orLe-monnqis, Perfumadores, Quaoros, põem.“ (“um amam“ das“ um até dentada¡ a é 'Íl'enàlmlos -h rum'mzloe II".<',e~'<'trlft*:, o t l -x «into

- A ' í't--zoàgrm bnbwnetcs de diversas qnahdúas, Stearmas, complememnqo permlammm o; “Mm-ass em cú¡- e 959 e“ 'do e “'10 PUI' PINO-*I “MUY-110%

¡Tivlçíh' UNIII'ÍHWS Paralüílelteo TInleWOS, Talhertm fôrma, e desempenhanditavnbem como estes o trabalha ' _
“mas para esvrever e desenho, Thesouras, Vinhas Iza- D_ A _ Importantissimo da mastiaação. MADRI HOT "L PE

- 7 x . .› ¡ . A- l Z'I ?Oi-.V-II'JEIJHU'ÍI aguadentifrlca do DOCTEUR PIER- ° t3 L NÓUL XR

O, h JJ ' IUE. .\'u'o›s e muito; outros artigos que se não innuine- 7

Cerngem-se os defeitos da voz, provenientes do le- ;Calle de Alçuà) .mn, WN““ a ¡, p_ _LJ ¡,.l So¡

. ' _ - .~ ,rm mz 1 : ° 1 "VLI'ÍPI'IEI'SIB.

Piemzos grandesrca/lulu: n esta (”L-:r ¡ist! ' p N“ “ld

sões synhiliticas, trnuintticas e oongmitas oo no são l Recomendamos àluàsrs. viajem "stat/'i'niilma y

!otario de Madríd, ([110 se (ruim/oz¡ a .H "ir sn- F

 

A. Runas.
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as Dadas @parmmções d) Dilma" dum 0 '1101103 POA' l antiguo CSlvlb-JI-hhlll'tnt-J, tzmmpur IHHwUn-f 5M.“ .a1 Io

meIo '1° PÚ'›I'1'“1'›I-s 3P7)'1"'3¡11'3*›.(I'13› ll-“U'Í'I'Sn 00“¡ O mis contrlco v n!-'~:-Ulíu .IJ 1;(7 um (- › n. w' ' › ' -no-
maior conforto, rcstaurazn o timbre nn' nal da voz @Amada v ,,,v\;;.e¡¡,,,'¡¡,l "um “e s,v,'¡,.l,,,¡›,_" d_ _,...V _El

  

(embro ' ! Iii-"No d'rwmw'n-'r do "vie Vi *mn a Borli'n evitam o .auguêmsu som'i'mm” qu” “um a entrada &esmórado Ksort/íon lo »vo-m'm-'o (IN em ¡r'u'i- < * -' t- . i i - " ' '. ' ", ' 1 das materias alimentares nas fossa.; names ' - k - › y ' « ' I l" M¡ as. , 1 , * ' ' ". l \ i ' A.. x' Í | ',m _ _ _ _ _ . _M ,,2. ;em da ESCOLA 130m TECHNICA, 73 .Todasostas c mais executam com a I W““ WM"“ *1° ' '
12410 FOIISCl'il: um caurntlas. . i . . . . . "45' 51|th L-rsBOA tumor comlmomdme do documepgrhonomrios amam““ __41833. Fonseca em naun-Has . . . _ , . . . . 435 i., 'mo _ M . . . insane 5'¡ 7 r m - w -V \ ' _ 4 t" I' " i- 'Y -
::274 Fonsoca: rm bin-nie num”. . . . . . ir; ;e u_ Enriamse para a provmcla Bilhetes de F U n. i -Tl SEVILFIA um”" de E“ 01“' an'
74tõ_'F.ms›c-., em mnlull w.: . . . . . . . . . 2:; sw ,Nm ou . me_ um. outros art¡ os [à L A; [EH te estabelecnniento v de medico_- pt'ix ms. Jar-

2370 Fonseca, ein caut. e der.. . . . . . . &51'51100 i! “ ' 7_ q * ”l g ' DE EH'IGENAA. LEAL 1

ESCOLA MODERNAA loteria de Lisboa “inibe-se hoje. msm ::ASA

din al centro. Ventilado proprio 'ai Ut: ilaJ-

81-Rua Larga de S. Rogue, 1.° r i

¡ nos“. DO UASTELLO N.o :IL-LISBOA LISBOA F d d Cad¡

Grande sortimento (como em nenhum- mira' T on 3 e z CADIZ
- '- . .. omIm-se encommenias r - i - i .-

Waste natabelocmont) (qn 1a conta treze | e emmenem se ° de «'6er JERi-.Z,casa) de bilhr-tos a 45.5800, ¡IMI-33 t.; :2.5IUU, _ _ _

quartos a 1,5200_ Onams a nm) A ¡marannus da CKHLBÚCM) selecciona todo o curso dos

ções de 440 990 “O GU e 31) ré!, Lycra.“ de primeira classe e Bellas Artes. Modi

, ..I-1 , , 3.

PREMIO GRANDE

'nas inc-maldades. boa alimentação e um vasto

6000-000

amostras para toiis as terras do reino e. u do Risca --- HUríLV#
ilhas, encarregaudo-se dos seus despachos. 5

c de Oriente - ::Ogiüus'iA

GRANDE son'rmmro; Veludos (lesada do cai-05,¡ com“ y WWW““ e" 1'“ WWW"“
nm de veludo de córes. lindo sorliinmto de fazendas PROPRIETÁRIOS _ mol“ (a, HE““ . NG

da estação. 'E mais ¡.tl'tigos inlznrontes à sua clas'se.

Fitas de veludo do 50111 preto., Renta de algolão " 7' 7 7 ' à; 7 7 ' .,

'anco, renda de algodão creme, renda de soda preta, GÍMNÀSIO E SALA Í) AR“ ID,

c Imago* (1° primavera; Largo da Ficaria 13-Port0-ma do ?mu H'

\Medico-EXP" Sr. Dr. Victorino tcc st-ntta.

MADRID.=ESCORIAL ,Professoro Para o cexo ¡Minoria-n. \Fio-;nr

RECOMPENS às INDUSTRIALES te blathnullor.

HEDALLA DE oko YCAUALLERO DE LA LEGION DE HONOR PIOIÔSSOT 13 director-Ê'zmitt LHI" PQI..

_HIIIÍBÍO com todas as Condições hygienicas. Man-

dam-w ¡n'ogrammas da esoola às pessoas quo

os requesttarcm. i

Loteria do Palacio de Crystal biln ;tv-.z a_

1013000, meios a 5$000 e qn'irtos a 25%.300.

PREMIO GRANDE ' ' 'm EZA

7 * ' 1 1 I - 1!

ãozooosooo INDUsl RIAL BMIUGU

. '$ 1 .rumo rnrruonco nx

Loteria de Verona, lylhites 't 2M, ›Ii›,- FUNch ÃO DE EERRO E BRONZE

zenas de bilhetes a &lã-40:) e center¡ I'- de ni- L ,,ÀSTRUCÇAO DE COFRES

lhetes a 2%000. PRO V DE FOGO l

N ~_ CMPBEZ t industrialportncueza,a.ctua

PRÉMIOS GR “DES pT-titrlettl'la .Ia otñcina. de constlzucções me-

5 DE 18:000ã000 tnims em Santo \mm-o, encarrega-se da fa- MADE

0 CAMBISLA brímçtt. fundição, conitruoção e Collor-.ação,

ANTONIO ICNACIO Dt FONSEJ:

.tanto mn LISbIa e seus arreiores como. nas

Feira de S. Bento, 33, 34 e 35

.Lourenço Evangelista Fernandes.

ÉMPREZ A

  

Fueron_ los premios obtenidos an Ia. ultima exposícion

de Parts. Gafes muy superiores, tostados por um nuevo

procedimento. "ras, Napolltanas y Bombones. Depósito

central: PUERTA DEL SOL, 13,

Oficinas : PALMA ALTA, 8

 

   
,HUN roms. .lltramar. ilhas ou [10 estr_1ngelro, Feitos em Inglaterra pelo melhor systems, _

cIe quaosqnor obras de ferro otimiden'a, para. até hoje conhecido_ São amançadog a dum_

construcções civis, mechanicas. rçm cinco aguas_

Acceita portanto encommendas Pm_0 De uma letra com armamento. . . . . . . 400

, t-ri' ¡at-:rn: IL!) da trabalhos em que predoml- De duas letras enterlaçadas_ , ,_ , , ,

”rnnem

NAVIGATIUN @m
ms

Porto

CIRURGIA VE'I'ERIN \HL-'t

Posta ao alcance de toda a gente ou. dicáomrio ' "e" *5'3'35 m “criam, "3-85 com) telha1°3› V1: De tres letras enterlaça-Ias. . . . . . . . . 600 5511163) die L“b” MW““ É* f_ " f se::

pratico du doenças e. gun-um J); n.1,), gt num. 01191533, 65min, 'Wa-"1115. machl' Nomes porextenso para bilhete devmta 800 ZIL RIO da P23“? 9 POWX *É ' O"

' ' v. - - - v i.r._=o91ras. 'HI «W wi - -
_ POR r m» t run esnt. CMIQIHS, depmtos para Estes maços mc¡qu cama, almofada e ças ou qi n '1.1 R d_ P 'L rm“) › Imã

J-J- Vlanul'" Reza“ 13 NH Mn““- V'Ol 15 * "0133 P3.“ naum““ tinta Envia-n-se pelo correio e acceitam-so portos dobBrfm e ;O 4 H a W. \ "oPro'edidodeunf'rnui'whr m1: - n: . A . .y .i . ...z a .. ' " i - ' o 0 t e ?CQ/'JM' lt' '-Hr ia-

tosneczsênrím mm twin-'113' h'3 ¡fim-ii. i» 'a l .in-la í“ w““ mv' [0° '1 “Por 03019“” e““ sellos em pagarnanto. HeanQnes, Sons a: C3 Fundada a'ulgnIm , 1p¡ a; iluuii i. 1 - e
domesticusrde uin IJrevi-.tmttlo ¡hiltl'suüt t .mtuuth's I* ?9' I '3 V“L'J- C'Jíliivmlüçw de 00h63 á mOdera Os' “e a mpb bz' bl l' ' y'- . r sa da Palha. 40, 1.° Lisboa. - ~ › _V _ i 7
as operaçocs aqua mais vulgar n :uu .sa r-w-"e uai ”mm d, fogo_ etc_ tg_ ' , luxo estos aqnetes 33.0 tmtabllwaili I~ JM)

cirurvia dos mesmos. , . . _ - 77 ' 'a .r '

O abra extromamanto ntil n Url vs 94 Iuvrtlm -:41~ Í :JUL a [LUI-11!?” 19 ml !mms e Ylgas tem 1 serv'ço me; 120 gldlmw'_ h ”E 1, do

riosos da cavallus, possuidores its gh¡)$, :As-ium. E.“lnlec- 10 me; ,3 do; ,nus resmnldos. Spasmos, EUlaanSia e Nevroses AGENFES; Em L3; 04-) ..

"H'Wàlmíñcnzzajnres e phmn l Nut -w›-.
I lhàçv -ooow &xml;

Ramone-se ¡leioourrai-m H › ~: :vm Ira zt. ".I - z . Í @Ointàgií en-

_. MOSÃÊELÀ'L “0* 1:mn -ICQJSLLO in riu. -Ia VISEU da Gama., 196

x PORTO "2; ao¡ tLÚI'I'O. onde so snoontram amostnso

ROMERO a, “Emo ¡pnlroos te grades omvttos o em_ geral (à 116-.

I in: :Stu'IÚ .tm as como' lições cms, e on ese

20-13% de D' ljedl'0_20 toinan irñnesquer e'ICOIH'Uàlldas de fundiçãt.

'__ _ñ Toda a corre-ponriericia deve ser dirig-

¡ta EMIPREZA INDUSTRIAL PORTUGUE-

ZA, Santo \miro Lisboa. |

Sodré, E. Pinto Bam» é: 6.3.“

x- ri m” 'C -MIL “rw - ~ ~ »Nor _Dan/do' JJ), _Lat-Ha. J» _›. I. a! . favor

/ MDICILIIEITE CURIMS V_ Ferreira Pinto Bum.

pelo meu methodo

 

CAIXA GERAL DE mn N foi

Tratamento Dor cmospindanoía

PROF. DE ALBERT

DESCONTO de juros de inscripçrh-z co:upl›'~nen-

tares livres, a juro de 5 por cento au aum.. conta-

dos da data do desconto até a do pagamento n. jun.-

”C, PRAÇA DO TIIRDÀO 6--PARIS ira. Emprestimo sobre penhores da titulos dr divida

v 77"__7_“ .ublioa e obrigações da companhia geral do '3/thle

DE igredial portuguez, a juro dc P5 por cento ao ".nuo.

NEW YORK ' Depositos na caixa economica em coma ('fvrrenn_

CAPITAL 1170000005000 á ordem, a uro de tres e sessenta' comum“ po¡

Mutnos a premios e compromissos fixos. , cem ao mo'

Os seguraios são os unioos pro rietarios doÍ 'um .v

fundo do garantia e do todos os Emos. I @ro Ef!

Esta Companhia é evidentemente mais

. ESPECIALISTA DE DOENÇAS DWMHOS'vantajosa. do que qualquer outra.

Duecção em Lisboa, 64 Caes do Sodrol. i RUI DE WI “BH 50 " “885.1

Gabinete do cirurgia e. do “Himno dentaria

, ,- ,-,l-i. ,n'a*/*J'.'~/\'. ›

  

ñ Operações co'n os mais sutotis up 'rrt'HÇDILH-*MIUF sc'nn-

t¡ cos. Consultorio como os mui* intaum |=I~ 5:¡ Europa. r 1 1 ' r a

_.1,1_ ~' A CÚIJLLCIO BMÁILEIRO i

DOAMJÔ Foram vn'lgniiirzo'. os resultados obtido:

Offeroce a tidas as 9x3““ Si?” P”"I'I'In noLyozanpeloszzImn104 d'ssteestabelooimento

e Pro“nmalmsv “MSP-31“** 3"1'_“'I'I '1" “WG“ C-mlmua a Przàptnr praticamente Para

de ”ñas _as cores _e “mamilo“ W“ V9“ 1”' "I“ ~ ~1~ &mM-nías .Io Portugal e Brazil e para o

R$000 reis para Clmfl.FitZ com toh a por'fel- i ,,,jlnmm,,l.c¡0_

ção correntes, pnlseiras, med'tlh'ts, cartões! 11,3_Ru3 da hnqueira_143

para. luneta, annois,etc. Batalha, H4_ Porto! LISBOA

 

p 

  

Imprensa Aveirense-Lango da. Vera-Cruz-Aveiro

Os magníficos papetes d'esta c.o'n,.v.a-ihizs3
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